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			Prólogo

			 

			4 de Julho

			Savannah, Geórgia

			 

			Michael Whittaker, assessor de segurança, estava muito alerta. A gala de angariação de fundos estava em pleno apogeu e ele tinha sido contratado para proteger Abraham Danforth, o homem do momento, um viúvo de cinquenta e cinco anos que se candidatava às eleições ao senado.

			Michael, que procedia de família humilde, abrira caminho à base de esforço e os seus clientes respeitavam-no e confiavam nele.

			Ele, por sua vez, arriscava a pele para salvar-lhes a vida, mas não se importava. Este era o trabalho que tinha escolhido, a sua profissão.

			Levava já meses a trabalhar como guarda-costas de Danforth, junto com alguns membros da sua equipa de segurança, desde que uma desconhecida, que Michael ainda perseguia, tinha ameaçado o político.

			Nesse momento, estava bastante perto de Danforth, no salão de baile do hotel Twin Oaks. Um pequeno grupo de convidados conversava com o seu cliente e outros conversavam amigavelmente entre si dispersos pelo salão.

			Michael olhou para a morena pequena que estava perto do balcão. Tinha chegado tarde e, pelo que sabia, não tinha falado com ninguém.

			Porquê? Que pretendia? Não era fácil ler a sua expressão e isso enervava Michael, que normalmente possuía um sexto sentido, um instinto que lhe permitia ver além do óbvio, da superfície.

			Mas tudo nela o confundia: o tom cremoso da sua pele, o cabelo moreno apanhado na base do pescoço e a forma exótica dos olhos.

			Confundia até a sua indumentária, um vestido de seda azul que lhe chegava aos tornozelos. A cor era atrevida, vibrante como um céu de cobalto, e no entanto, ela conduzia-se com uma reserva natural e elegante.

			Virou-se e por um momento os seus olhos encontraram-se.

			Então Michael viu a emoção que ela ocultava, a dor nos seus olhos. A mulher desviou rapidamente a vista, mas o mal já estava feito. Michael queria protegê-la, abraçá-la...

			Que mais? Beijá-la?

			Maldisse as suas hormonas, a injecção de testosterona que abrasava de repente o seu sangue. Aquele não era o melhor momento para sentir uma atracção assim. A única mulher que devia ocupar a sua mente nesse momento era a que ameaçava Danforth e a morena de azul não correspondia à descrição.

			Danforth desculpou-se com o pequeno círculo de convidados que o rodeavam, olhou para Michael e apontou para um terraço ali perto.

			Aparentemente, necessitava de um intervalo. Michael seguiu-o e dirigiram-se juntos para o exterior.

			O terraço estava vazio, com excepção de uma loira sentada num banco muito elaborado. Mesmo instalada numa esquina na penumbra, Michael reconheceu Heather Burroughs, uma rapariga amável e tímida que trabalhava para Toby Danforth, um dos sobrinhos do político, um pai divorciado que a tinha contratado como ama.

			Michael sabia que Heather não era nenhuma ameaça para o clã Danforth. Tinha investigado todos os empregados da família e inclusive tinha conversado com Heather nessa mesma noite.

			Respeitando a sua intimidade, centrou-se no que o rodeava. O ar do Verão era cálido e o céu nocturno brilhava pejado de estrelas.

			Poucos momentos antes, um espectáculo de fogo de artifício tinha iluminado a noite e os dois terraços desse lado estavam cheios de gente. Mas agora havia tranquilidade.

			Danforth apoiou-se numa parede de colunas e Michael ficou perto do umbral deserto. E então, levantou a vista e viu a morena que queria beijar. A mulher de azul.

			Atraía-a ele ou o homem que devia proteger? Qual dos dois a impelira a segui-los?

			Danforth endireitou o corpo e Michael percebeu que a morena e ele se olhavam. Conheciam-se? Ou ela produzia o mesmo efeito perturbador em todos os homens para os quais olhava?

			O político saiu do seu transe.

			– Desculpe incomodá-la – disse-lhe. – Levo toda a noite a observá-la e quando a vi vir para aqui, seguia-a para falar consigo em privado. Bem vê, provavelmente estou enganado mas recorda-me muitíssimo uma pessoa que conheci já há muitos anos.

			A morena pestanejou e Michael suspeitou que a admissão de Danforth não era o que esperava ouvir.

			O que se passava ali?

			– O nome dessa pessoa… era Lan Nguyen, por acaso? – perguntou-lhe a jovem, num tom de desafio, pondo-se de pé em frente a ele.

			– Sim, sim, era – respondeu o político, com uma ruga de perplexidade na testa. – Como sabe?

			– Porque eu sou a filha dela, Lea. E sou a sua filha, senhor Danforth, a filha que abandonou no Vietname.

			Michael respirou fundo.

			O pai em questão, outrora membro dos corpos especiais dos Marines, não parecia capaz de proferir palavra.

			Michael adiantou-se e olhou para Heather, a quem fez sinais para que guardasse silêncio. Ela assentiu com a cabeça, fazendo-lhe saber que não tinha sido sua intenção escutar aquilo.

			Michael então ligou ao seu colega e indicou-lhe que alertasse a equipa para que não deixassem mais ninguém dirigir-se ao terraço.

			Certamente podia confiar em Heather, mas não queria que um convidado bisbilhoteiro surpreendesse aquela conversa. Ou, pior ainda, um jornalista.

			O veterano do Vietname não negara a possibilidade de aquela beleza poder ser sua filha, o que implicava que podia ser verdade.

			– A Lan… sobreviveu? – Danforth pigarreou. – Sobreviveu ao ataque à sua povoação? Achava que tinha morrido. Eu…

			– A minha mãe morreu – interrompeu Lea.

			Pareceu inclinar-se um pouco e Michael, receoso que desmaiasse, segurou-a pelos ombros e sentiu como vibravam as suas extremidades.

			– Aguente, não desmaie – murmurou.

			– Leva-a para casa, Michael – pediu-lhe Danforth, que parecia sinceramente preocupado, – e fica com ela até que eu entre em contacto contigo… até que possamos solucionar isto.

			Olhou para Lea.

			– Podes confiar nele. Não te fará mal.

			A jovem não protestou e Michael também não. Danforth regressou à gala sob a atenta vigilância da equipa de segurança e Michael parou um momento para falar com Heather, que lhe prometeu que guardaria silêncio, e escoltou Lea até uma saída discreta.

			Quando entraram na limusina, ela começou a chorar. Sem pensar no que fazia, Michael cobriu-lhe uma mão com a sua e prometeu-lhe que tudo correria bem.

			Mas quando conseguiu descobrir a sua morada e a levou para casa, não sabia como aquilo se poderia solucionar. Entraram no apartamento e ela foi-se abaixo, chorando sem parar.

			Michael segurou-a e abraçou-a.

			– Pensava que seria diferente – sussurrou ela contra a sua camisa. – Pensava que diria ao meu pai... – deteve-se.

			Parecia tão pequena e frágil! Michael não sabia grande coisa das crianças da pós-guerra que tinham crescido como mestiços no Vietname, mas a ele também lhe chamaram mestiço muitas vezes e não lhe agradara.

			Lea parou de chorar, mas não a soltou. Embalou-a e consolou-a durante quase uma hora.

			Depois algo mudou e os dois tornaram-se conscientes do corpo do outro, da pressão da excitação dele no estômago dela, de serem dois desconhecidos fundidos num abraço íntimo.

			Lea levantou a cabeça e olhou-o nos olhos.

			– Antes reparei em si – disse.

			Ele sabia que se referia à gala, ao momento em que os seus olhares se tinham cruzado.

			Secou-lhe a humidade das faces.

			– Eu também em si.

			– Como agora?

			– Sim – quis beijá-la antes e queria beijá-la agora. Desesperadamente. Mais do que podia descrever com palavras.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Num sábado à tarde, Lea abriu a porta e olhou para o homem que havia do outro lado.

			Michael nunca a visitava a essa hora. Nunca chegava ao seu apartamento de dia e, no entanto, o sol brilhante e cálido de Savannah emoldurava-o agora num halo dourado.

			Estava lindíssimo, com o cabelo moreno, os seus olhos escuros, o queixo quadrado e as maçãs do rosto salientes. Arregaçara a camisa até ao cotovelo, mas vestia umas calças perfeitamente passadas. Michael Whittaker, director da empresa de segurança Whittaker, possuía um encanto especial, uma mistura de dureza e elegância que o tornavam irresistível.

			E uma voz que provocava calafrios.

			Lea, nervosa, alisou a blusa e perguntou-se o que o impelira a passar por ali. Queria sexo? Levá-la-ia para o quarto para acariciá-la com aquelas mãos de amante experiente?

			– Boa tarde – disse ele.

			– Olá – olhou além dele e viu um Mercedes preto brilhante estacionado na rua. Era o seu carro?

			Há um mês que Lea ia para a cama com Michael, mas ainda não sabia que carro tinha. De algum modo, aquilo fazia-a sentir-se mal, como uma rapariga de bar no Vietname.

			Deixá-la-ia quando terminasse a aventura secreta e esquecer-se-ia que existia?

			– Não me vais convidar para entrar? – perguntou ele.

			Lea pestanejou e assentiu com a cabeça. Ele não era um vampiro, embora até àquele momento, ela o tivesse visto assim, como a sua fantasia da meia-noite, o seu amor proibido, a sombra alta e escura que a deixava sem fôlego.

			Na noite da gala de angariação de fundos tinham acabado na cama, tocando-se, beijando-se e fazendo amor. Para sua surpresa, ele voltou no dia seguinte e somavam já um mês de noites apaixonadas.

			E agora aparecia em plena luz do dia.

			Desviou-se e ele entrou até ao centro da sala com as mãos nos bolsos.

			Deveria oferecer-lhe uma bebida? Lea não sabia o que fazer, como reagir à sua presença. Quando ia durante a noite, ela abria-lhe a porta e ele assumia em seguida o controlo. Punha em marcha uma fantasia, sem palavras nem falsas promessas, e conquistava-a com a sua imaginação.

			Às vezes, levava-a para o quarto e outras despia-a ali mesmo e deixava-se cair de joelhos.

			– Lea?

			A jovem corou.

			– Estás bem?

			– Sim.

			– Vi o resultado do teste de paternidade.

			Olhou-a nos olhos e o coração dela encolheu-se. Não deveria ter uma aventura com o guarda-costas do seu pai, o assessor de segurança contratado para protegê-lo.

			– Então sabes que Abraham Danforth é meu pai?

			– Sim.

			– Foi por isso que vieste? Para convencer-me a falar com ele?

			Depois da gala, tinha acedido a fazer o teste de paternidade que exigiam os advogados de Danforth, mas negava-se a formar uma aliança com o seu progenitor embora, claro, não soubesse explicar porquê, especialmente a Michael.

			– Não venho em nome de Danforth – olhou para os desenhos das paredes que ela coleccionava, desenhos de artistas de River Street. – Queres vir comigo, Lea?

			O pulso dela acelerou-se.

			– Para onde?

			– Para minha casa. Duas semanas.

			– Porquê? – foi tudo o que lhe ocorreu perguntar. – Por que me convidas para tua casa?

			– Para que aprendamos a conhecer-nos melhor – aproximou-se mais, mas não lhe tocou. – Para que possamos passar mais tempo juntos.

			Era uma oferta atraente. Curiosa. Excitante. Mas Lea sabia que devia recusar.

			– Tenho de trabalhar – disse. – Não estou de férias.

			– Eu também não. Mas isso não significa que não possamos ter uma aventura. Visitar alguns clubes, jantar fora, passear pela praia, tornar-nos amigos.

			A reserva dela vacilou. Claro que queria a amizade e o respeito de Michael. Mas merecia-os?

			– E então? – perguntou ele com um sorriso.

			– Sim – respondeu ela por fim, ansiosa por estar perto dele. – Ficarei duas semanas contigo.

			– Fico contente – ele sorriu de novo; explicou-lhe como chegar a sua casa e disse-lhe que se veriam lá às cinco.

			Quando se foi embora, Lea ficou a olhar para ele atordoada. Viu-o caminhar até ao Mercedes preto, sentar-se ao volante e afastar-se.

			Pelo menos sabia que carro conduzia. Entrou no seu quarto, abriu o armário e começou a perguntar-se que roupa devia levar.

			 

			 

			Michael saiu de casa de Lea e dirigiu-se a Crofthaven, a impressionante mansão do pai dela.

			Entrou no caminho pavimentado ladeado de árvores enormes cobertas de musgo. Aquilo era o sul em todo o seu esplendor.

			Maldisse-se a si mesmo. Tinha enganado Lea e agora ia fazer o mesmo com Danforth.

			Mas que outra coisa podia fazer?

			Chegou à mansão de colunas, uma casa histórica construída há mais de um século atrás. Crofthaven tinha prestígio e encanto, além de um fantasma trágico.

			Um dos serviçais abriu-lhe a porta e Michael decidiu esperar no vestíbulo pelo seu cliente.

			Logo depois, Abraham Danforth descia a escada. Era novo na política, mas possuía um carisma que realçava a sua imagem de boa pessoa.

			Danforth decidiu que falassem no jardim, um lugar que oferecia muita intimidade. Sentaram-se num banco de mármore, rodeados de flores de Verão. Um pomar de pessegueiros perfumava o ar para lá do jardim, mas a paz que o rodeava não acalmava os nervos de Michael nem diminuía a tensão do encontro.

			– Que te passa pela cabeça? – perguntou Danforth, elegante e sereno com as suas calças cinzentas e uma camisola de marca de manga curta.

			– Tenho de lhe contar algo – olhou para Danforth nos olhos sentindo-se um traidor. Por muito que tentasse justificar o seu comportamento, deitar-se com a sua filha não era de cavalheiro. – A Lea e eu...

			– Sim?

			– Temos uma relação.

			O político arqueou uma sobrancelha.

			– Que tipo de relação?

			– Somos amantes – admitiu Michael com sinceridade. – E ela vai passar umas semanas comigo, portanto trabalharei menos horas, embora a minha equipa de segurança continue a protegê-lo da mesma forma.

			Danforth semicerrou os olhos contra o sol.

			– Quando ocorreu tudo isto?

			Michael sabia que se referia à aventura.

			– Começou na primeira noite. Não era minha intenção, mas... mas sentíamo-nos ambos atraídos um pelo outro e...

			Permaneceu em silêncio. Não estava disposto a admitir que sexo era o único que Lea e ele tinham em comum.

			No último mês mal tinham falado, mal se tinham comunicado além de um nível primário, além das horas de paixão.

			– Na primeira noite? – Danforth olhou-o fixamente. – Eu pedi-te que a levasses a casa e foste para a cama com ela? Eu confiei-ta.

			– Eu sei, lamento. Mas ela precisava de mim. E eu dela. Às vezes essas coisas acontecem.

			– Sim, calculo que sim – afirmou Danforth com calma.

			Michael assentiu, consciente que o outro não ia pressionar muito com o tema. Mas por que ia fazê-lo? Também ele tinha as suas culpas. Quando fazia amor com a mãe de Lea, era casado. Foi uma aventura que aconteceu por uma ferida de guerra e um período de amnésia, mas uma aventura ao fim ao cabo.

			Mesmo que a imprensa não soubesse de nada, Danforth queria contar a verdade, convocar uma conferência de imprensa e apresentar Lea, mas ela negava-se a ter o que quer que fosse a ver com ele.

			– Eu gostaria que tudo tivesse sido diferente – disse Danforth. – Não era minha intenção deixar a Lan lá.

			– Eu sei – mas a mãe de Lea já tinha morrido e era muito tarde para lhe pedir desculpa.

			O político guardou silêncio e Michael pensou na sua última suspeita, a sua crença de que Lea pudesse ser a mulher que o estava a ameaçar.

			Sim. Lea. A mulher que seduzia quase todas as noites.

			Não encaixava com a descrição da mulher, mas podia ter alterado o seu aspecto. E era especialista em análise informática, mais do que capaz de enviar mensagens electrónicas com ameaças e de criar o vírus que tinha destruído o computador do seu pai há uns meses atrás.

			No entanto, não estava disposto a revelar as suas suspeitas. Primeiro tinha de ter a certeza.

			O político suspirou.

			– Por que não quer a Lea dar-me uma oportunidade?

			– Não sei. Suponho que ainda sofre – Michael não podia falar por ela e, por isso, tinha-a convidado para sua casa. Necessitava passar tempo com ela, aprender a conhecê-la a um nível mais profundo. Provar, com sorte, que não se deitava com o inimigo.

			 

			 

			Michael vivia numa rua privada. Um muro de tijolo e uma cerca electrónica rodeavam o perímetro onde estava a sua propriedade.

			Lea parou no intercomunicador e anunciou a sua chegada. Quando lhe foi permitida a entrada, seguiu um caminho ladeado de árvores até uma casa impressionante de dois andares.

			Estacionou o carro e Michael saiu de casa vestido com jeans e t-shirt. Estava descalço e a Lea lembrou-se imediatamente da sua infância, o lugar que tinha deixado para trás.

			– A tua bagagem está no porta-bagagens? – perguntou ele.

			Ela olhou para ele. Era uns trinta centímetros mais alto do que ela, de ombros largos e músculos longos e fortes.

			– Sim.

			– Queres abri-lo?

			– Claro – olhou-o nos olhos mas não conseguiu decifrar a sua expressão. Por outra parte, não o conseguia nunca, nem sequer quando estavam na cama.

			Ele tirou a mala dela. Era um homem apaixonado, um amante erótico, e também complicado. Às vezes sorria e outras vezes parecia estrito. Lea suspeitava que ocultava o seu verdadeiro coração. Mas ela também o fazia.

			Aproximaram-se da porta e ela hesitou.

			– O que passa? – perguntou ele.

			– Nada.

			Baixou os olhos e perguntou-se o que devia fazer com os sapatos. Decidiu que os deixaria calçados. Esforçara-se muito por abandonar os seus hábitos vietnamitas e converter-se numa mulher norte-americana. E as mulheres dali não tiravam os sapatos antes de entrar em casa. Em vez disso, procurou esfregá-los bem no tapete.

			Entraram numa sala grande, com vidraças enormes.

			– A tua casa é excelente – disse ela. Os detalhes arquitectónicos incluíam armários de carvalho, paredes de estuque e uma clarabóia impressionante.

			– Obrigado. É muito segura, com o último em sistemas de segurança. No exterior há sensores para intrusos. Desenhei-o a pensar nos meus clientes. Às vezes ficam cá quando querem evitar a imprensa ou proteger-se de ameaças pessoais.

			– Criaste uma fortaleza.

			– A Segurança Whittaker tem clientes muito importantes.

			– Como o meu pai.

			Michael assentiu e os dois permaneceram em silêncio.

			Ela olhou para a chaminé e notou que o trabalho de pedra se misturava com bocados de coral. Os móveis eram brancos com tons turquesa. Não tinha poupado na decoração.

			– O meu pai ficou aqui alguma vez?

			– Não. Está bem protegido em Crofthaven.

			Ela conhecia o nome da mansão de Danforth, o lugar onde se tinham criado os outros filhos dele. Ela nunca poderia ser como esses irmãos. Eles tinham sangue azul, tinham nascido numa família de prestígio norte-americana e ela era my lai, uma mestiça nascida à margem da sociedade vietnamita.

			– Deixa-me mostrar-te o teu quarto – Michael pegou na mala. – Fica lá em cima, ao lado do quarto principal.

			Subiram a escada de carvalho e ela seguiu-o até uma suite elegante, com chão de madeira e uma cama de quatro colunas. Umas portas de vidro conduziam a um terraço situado em cima do alpendre.

			– É muito bonito.

			O armário encastrado era muito grande para os seus pertences simples e a casa de banho adjacente continha uma banheira enorme e um duche separado.

			– Não sei o que dizer.

			– É a suite mais feminina da casa.

			– É linda, obrigada.

			Visitá-la-ia mais tarde? Ficaria a passar a noite? Embora fossem amantes, nunca tinham acordado nos braços um do outro. Michael saía sempre do seu apartamento antes que nascesse o sol. Lea ansiava aconchegar-se contra ele, deleitar-se no calor do momento após fazerem amor, mas não se atrevia a dizer-lho.

			Ele pousou a mala dela no chão.

			– Vem. Vou-te mostrar o resto da casa.

			O quarto dele deixou-a sem fala. Passeou pela suite e olhou bem para os móveis e os detalhes. Até a casa de banho era maravilhosa, com dois lavabos e uma sauna de madeira de cedro desenhada para um casal.

			– Pensas casar-te algum dia? – perguntou.

			– Sim, mas não estou à procura de esposa – esclareceu ele. – Simplesmente espero que apareça a mulher ideal.

			Lea tentou imaginar a sua futura mulher. Uma loira alta e magra, certamente. Uma senhora que vestiria à moda e daria festas.

			– Queres ter filhos? – perguntou.

			– Sim. E tu?

			Ela desviou o olhar, arrependida de ter iniciado aquela conversa.

			– Lea?

			A jovem apertou o bolso contra si. Tinha uma aventura com Michael porque necessitava da proximidade do seu corpo, o consolo do seu contacto. Sonhar além disso era perigoso. Mas de todos os modos, sonhava.

			– Sim, quero filhos. E um marido que me ame – um marido que não a julgasse, um marido a quem pudesse contar os seus segredos.

			– Eu também quero isso. Com uma mulher, claro. Quero o casamento que não tiveram os meus pais.

			– Foram infelizes?

			Os músculos da cara dele contraíram-se.

			– O único que faziam era discutir. Gritar e insultar-se mutuamente.

			– Lamento – ela tinha dado como adquirido que se criara num ambiente respeitável. – As crianças devem ser cuidadas; não se lhes deve ensinar violência.

			– Nem dor – disse ele.

			Afastou-lhe uma madeixa de cabelo e ela sentiu um nó na garganta.

			Depois de um silêncio incómodo, ele precedeu-a escadas abaixo e mostrou-lhe o rés-do-chão. Um ginásio enorme dava para o jardim e para um jacuzzi situado na estufa. A sala de jogos continha uma mesa de bilhar e uma máquina de discos, além de um bar bem recheado.

			– Vives bem – disse ela.

			– É para distrair os meus clientes.

			E as suas amantes? Lea perguntou-se quantas mulheres mais teria convidado para sua casa.

			– Que há aí? – perguntou ao passar por uma porta fechada.

			– Monitores de vigilância. É um escritório de segurança.

			Ela assentiu e continuou a andar.

			Passaram o resto do serão a comer sanduíches e a falar de coisas triviais. À hora de deitar, acompanhou-a ao seu quarto.

			No umbral, fitaram-se. Lea não sabia o que dizer. Podia cheirar o aroma da sua colónia, uma fragrância acre que acrescentava ainda mais intimidade ao momento.

			Ele tocou-lhe a face e os joelhos dela enfraqueceram. Tentou manter a respiração firme. Não queria que soubesse quão nervosa estava.

			Michael acariciou-lhe o rosto com as costas da mão e o coração dela bateu com força. Não a beijou, mas ela não esperava que o fizesse. Isso chegaria mais tarde, com o quarto às escuras e a cama iluminada pelos raios da lua.

			Ele desceu a mão mas continuou a olhá-la nos olhos.

			– Boa noite, Lea.

			– Boa noite, Michael.

			Viu-o afastar-se até ao seu quarto. Ainda vestia jeans e t-shirt e continuava descalço.

			Fechou a porta e de repente teve medo. Não queria necessitá-lo tanto. Não queria deitar-se na cama à espera dele. Mas quando tomou banho e se meteu na cama, não podia pensar noutra coisa.

			Ele também teria tomado banho? Teria o cabelo recém-lavado? Quase podia sentir como se inclinava sobre ela, descia a boca...

			Olhou para o relógio, ansiosa para que chegasse o seu amante.

			Mas a noite foi avançando, a lua prosseguiu o seu caminho atrás das árvores até desaparecer num vazio de escuridão e ela continuava só, à espera de um homem que não chegou.
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